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SOBRE A

INCERTEZA DOS SIEMES DA HORTE.

HO«

. .. Sua carne está arrefecida c gelada ; s'il

coração não vibra uma palpitação sequer;
seu organismo não dá mais fé dos estímu-
los I é cadaver 1— Ali!suspendei por algn-
mas horas as honras da sepultura: muita
vez uin enterramento de afogadilho é o
mais barbaro c horroroso assassinato!

( DO mioi.)

A morte é um phenomeno exclusivo aos seres organisados, que assignala o
fim da existência , e consiste na cessação inevitável , completa e durável das
funeções que constituem o que se chama — vida.

Deve-se observar entretanto , que a palavra — morte — não tem senão um
sentido relativo , c que só pódc ser applicada aos corpos organisados.

A natureza por si não morre , sua mocidade è eterna , como sua actividade o
fecundidade ; assim pois dizião os antigos que •a vida ó mãi da morte. »

A natureza está continuamente em movimento, c experimentando mudanças
continuas; e é a serie não interrompida d’estas transmutações que constitue a
marcha do Universo.

Na maioria dos casos é ã ausência de um principio, que nos é conhecido tao
sómente pela explosão de seus efleitos , que a morte deve ser attribuida ; mas
ba também mortes cuja causa nos é conhecida , ou é patente — vô-se, porei..
que os aspbyxiados por privação de oxigénio devem sua morte ã ausência d este
principio : — aquelles que succuinbem a ura frio muito intenso devem-no á
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ausência ou falta de calorico ; os que morrem á fouie , á mingoa de reparos que
espequem a organisaçào.

lia também casos cm que a morte tem por motivo uma somma extraordiná-
ria de princípios ; o que se vô nas combustões espontâneas, as quaes são pro-
duzidas pelo augmento de calorico , que traz comsigo a combustão mesmo da»

partes menos combustíveis , como o ligado , pulmões , &c. Emfim, mortes ba
por mudanças de relações , as < ]uaes são produzidas pelas commoções electricas.
outras , e até mesmo as moraes. Sc nos lembrarmos , entretanto , que a vida é
uma reunião de funeções devidas a uma certa relação de harmonia , cujas leis
só são conhecidas pela natureza , veremos quo é muito razoavcl que cesse, logo
que as condições de vitalidade ou não são preenchidas , e leremos então dimi-
nuição de princí pios; ou tem augmentado e ha então addição , ou finalmente
são mal observadas , e aqui se dará a falta de relações, e a disjuneção de prin-
cípios por uma comnioção.

Im homem expira , ou para fallannos com mais ordem , cessa de respirar
de uma maneira sensivel aos nossos sentidos — nós nunca deveremos dizer— morreu — pois ó adiantarmos um juizo precipitado , que póde muitas vezes
ser desmentido , entretanto que está o Medico sujeito a uma censura feita até
por pessoas inlciramcnlc estranhas á arte , e que não dão a menor desculpa a
um destes erros commetlidos involuntariamente. Cumpre-nos pois acaulelar-
mo-nos de laes censuras , c para isto deveremos sempre dizer — tal indivíduo
tem entrado no estado da morte.

Este estado de morte , cm que o indivíduo não está ainda reduzido a cadaver .
eu me proponho com Thiery a dividir em très especics , que comquanto pare-
ção entre si muito siinilhantes , todavia não o são. — A primeira eu chamaria— morte real — , que póde existir , mas de que não temos ainda certeza ; — a
•egunda seria chamada morte apparente , que muitas vezes tem lugar; — a ter-
ceira finalmente é um resto de vida reduzido ao menor grão , insensivel por
consequência , resto de vida que subsiste desde o fim da agonia , c que se des-
troe pouco a pouco , até que a morte o tenha acabado ; pelo que eu chamaria
esta terceira espccie — estado intermediário , isto é , o tempo ou espaço a per-
correr pela vitalidade desde o fim da vida evidente ou da agonia até a morte
verdadeira , suppondo-se sempre que a morte é natural , porque em grande
numero de inortes mui violentas está visto qt:e o estado chamado intermediário
não existe , ou se existe é muito pequeno.

Ja que o estado simples da morte não é sempre verdadeiro , para obrarmos
em regra . nossa conducta deve ser muito reservada , e nos deveremos npplicar
cuidadosamente cm distinguir hem estes diversos estados.

Como faremos ? Pelo estudo dos signacs caractcristicos , que tanto n estas cir-
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cumslancias corao cm outras nos conduzem ao descobrimento da verdade :
estes signaes sào os da vida , ou da morte. O movimento , o sentimento e o
exercício da reunião das funeções dc todos os orgues constituem a — vida — :

• a morte consiste na perda irreparável dc todas estas propriedades. Assim con-
clue-se que os signaes da vida são positivos , que a presença de um só basta
para excluir a incerteza, entretanto que os da morte (excepto a putrefaeçâo geral )
sào duvidosos — serão necessários muitos signaes , porque cada um tomado
separadamcnle é incerto.

Os signaes incertos da morte são numerosos, e desgraçadainenle para a hu-
manidade existe uma multidão de exemplos de individuos enterrados vivos.

Km todos os paizes onde a civilisação vai mais em progresso , tem-se cuidado
mais ou menos em tomar medidas adequadas a fim de previnir a repetição de
casos tão horrorosos , que por ahi abundão cm quasi todos os authores de — me-
dicina legal .

Na França , por exemplo , se não procede a inhumação dc um cadaver senão
depois de passadas vinte quatro horas , e se tem marcado certas circuinstancias
sem as quaes se não póde anlicipar o enterro ; e para que esta parte da policia
medica seja bem administrada , se tem encarregado Facultativos dc sua inspec-
ção. Na Inglaterifci exige-se quarenta e oito horas. A Allemanha porém tem-se
avantajado mais em seu nobre fim , instituindo casas para mortualhas , único
meio , senão de evitar , ao menos de tornar rarissimos os abusos , que tantas
lagrimas e gemidos tem custado á humanidade , sendo talvez a sua origem pro-
veniente do nosso desleixo e desazo.

Abrem-se todos os dias nas igrejas carneiros onde sc encontrão esqueletos
cm posições muito différentes das em que forão postos.

No anno de 1831 apparcccu na porta da Igreja da Misericórdia (da Bahia)
uma escrava mandada depositar ahi por seu senhor , querendo poupar-se d esta
arte ao trabalho e despezas do enterro. Conduzida para o cemitério , os coveiros
quando tratavão de a lançar na cova percebèrão signaes de vida , pelo que a
levarão para o hospital. Ã força de cuidados e zelo recuperou a saude , e foi
depois uma
posse , cila porém obteve sua liberdade , e licou sendo conhecida pelo appellido
de Maria a Morta.

A historia dc Francisco Civil é muito conhecida , que assignavu-se — très
vezes morto , 1res vezes enterrado , e très vezes resuscilado por graça de Deus.

Mahon diz que , no
de peste caliio duas
mero dos que devião
sepultura deu signaes de vida , foi soccorrido , e restabeleceu-se inteiramente.

das melhores serventes da casa. Seu ingrato senhor disputou-lhe

hospital do Espirito Santo (cm Borna) um moço atacado
vezes em uma syncope tão completa , que foi posto no nu-

ser enterrados: na occasião de ser transportado para a
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Felippc Peu . celebre parteiro de Paris , praticando a operação cesariana em

ulher que elle tinha por morta , conheceu seu erro com horror , logo auma m
primeira impressão do instrumento.

A mulher de um ourives de Poitiers , de nome Mervache , tendo sido enter- •
rada com alguns anneis de ouro, conforme o seu dezejo , foi desenterrada na

homem da viainbança , que lhe queria furtar os anneis .seguinte noite por um
para isto foi necessário empregar alguma força por estarem estes apertados nos
dedos; o que fez a mulher despertar , e o infeliz ladrão fugir horrorisado.

O Cardeal Somaglia , que vivia havia muito tempo triste , cahio em um estado
dc morte apparente. Suafamilia , dezejando que elle fosse enterrado em um de
seus castcllos , ordenou a autopsia. Levantada apenas a parede thoracica per-
cebeu-se pulsações do coração. O Cardeal ainda teve forças para com a mão
repellir o scalpelo do operador, mas alguns instantes depois expirou.

Estes factos , e muitos outros , dc veracidade incontestável , devendo attrahir
toda a sollicitude e attenção do Medico , sempre que tenha dc julgar os casos
de obitos , nos levão a passar em revista todos os signaes da morte , e a expor
d 'entre elles os (pie mais credito merecem.

A abolição do movimento muscular é um signal de morte , que se deve col-
locar entre os incertos. Elle não é exclusivamente um phcnopieno cadavérico ,

pois é lambem observado na syncope , e em uni grande numero de moléstias ;
além d isso a contractilidade muscular só cessa algum tempo depois da morte.
Está provado boje com observações aulhenlicas que o utero conserva algumas
vezes a propriedade de se contrahir em um alto grão para expulsar um feto de-
pois que a morte da mài tem sido verificada. Thornaz Bartholyn apresenta a
historia de -uma mulher que pario um feto macho quarenta e oito horas depois
de morta.

I )cvc-sc ponderar que muitas vezes o movimento póde não se tornar sensivel ,
porque póde não existir fóra do corpo , e entretanto existir dentro d’elle, e que
até em inuitos casos póde mesmo ser suspendido inleiramentc, e não estar o
indiv íduo morto. Sujeitos tem havido que tem lido o singular privilegio de sus-
pender a seu hel-prazcr os movimentos do coração. O Coronel Tovvnshind ,
doente havia muito tempo, chamou os I ). r* Clieync c Baynard, e o pharmaceutico
Shrine para assistirem á sua morte , e resurreição ao mesmo tempo. () Coronel
deitou-se , Cheyne comprimiu a artéria radical , Baynard põz a mão sobre o
coração , e Sbrino apresentou mu espelho diante da boca ; dois minutos erào
passados c elles já não sentião
coração , e lambem o vidro do espelho se não tinha embnçado : meia hora du-

e já os cxpccladores ião retirar-se . persuadidos
« pie o Coronel era victima de sua experiencia , quando , observado do

pulsaçao da artéria . nem batimentos donem

esta sccna extraordiná ria .r ou

novo ,
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percebérão um movimento ; pulsação , batimento do coração, erespiração , tudo
appareccu , c o doente fallou finalmcnlc. Haller em sua .Physiologia trata de
muitos indiv íduos que governavão á vontade os movimentos do coração. — Sa-
bemos , muito bem, que a respiração pódc scr entretida pelo diaphragma só.

Demonstra-se além d'isso, que o corpo pódc estar privado de sensibilidade ,

o 1er comtudo vida.
Um grande numero de casos mostra conslantcmenle a incerteza dos signaes

de morte.
Bruhier cm sua obra appiV-scnta a historia de ISO pessoas, victimas de taes

enganos.
Sabe-se que , desde a mais remota antiguidade, indivíduos tem abandonado

o deposito dos mortos para tornarem ao seio da sociedade.
Muitos philosophos antigos escreverão sobre os signaes da morte.
A cessação apparente ou real do exercício dos sentidos, c das faculdade>

inlellecluacs, existe em um grande numero de moléstias comatosas , em muitas
névroses , c por conseguinte é um signal iallivcl : o mesmo acontece com os
tegumentos lividos: certos mortos, como os apoplecticos, alguns phlhisicos tem
a face muito injectada ; a pallidez da pelle è ura efeito do frio c um symptoma
muito commuai de certas alTecções vivas d’alma ou de algumas moléstias ner-
vosas; einfim indivíduos ha que durante a vida lem uma cór de chumbo, c um
aspecto cadavérico. Pódc-se muitas vezes achar uma auzencia quasi completa
de calor cm indivíduos , que não estão em perigo de vida , a asphyxia por sub-
mersão , a syncope , &c., trazem isto.

Louis dando um grande pezo ao estado do olho, diz que, quando este se
acha flaccido c molle , não se deve esperar pela putrefaeção para julgar do obito.
por ser este signal indubitável , entretanto que Orfila diz , que nem sempre a
flaccidez c mollcza do olho é um phenomeno cadavérico, por quanto tcin visto,

pessoas asphyxiadas com estes orgãos cobertos de uma téa viscosa e llaccidos
inteiramente, tornarem á vida , cm quanto que outros, succumbidos a um ata-
que apoplcctico, a uma asphyxia pelo carvão, os conservavão brilhantes em toda
a sua integridade por muito tempo.

A face cadavérica, que Hippocrates descrevia da maneira seguinte: nariz afi-
lado , olhos encovados , têmporas abatidas , orelhas frias , seccas c rctrahidas.
pelle da fronte tensa e arida, cór da face pallida , livida ou achumbada , lábios
lividos e pendurados, maçãs do rosto e bordas orbitarias muito proeminentes ,

cabellos do nariz c pestanas cobertas de uma poeira branca araarellada , barba
dura c enrugada, palpcbras enlro-abertas c globos dos olhos virados de maneira
que só deixem vòr a sclerotica , c (’.haussier chama face adynamica, é um signal
para mim de muito pouca importância , c em nada caracteristico, por quanto

2
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is pessoas que morrem de apoplexia c de moléstias muito agudas nunca apre-
senlão estas alterações. Os que morrem em idade adiantada , aquelles cujas
moléstias são clironicas , e os que se possuem de terror pânico , adquirem antes
da morte alguns traços dos que caracterisão a face cadavérica. Dizem que os
criminosos , que são conduzidos ao patibulo , também apprcsentão estas
mudanças.

Nenhuma importância achamos que se deve dar á perda de transparência das
mãos que se exaininão diante de uma luz. Orfila examinou indivíduos mortos
depois de dois dias c achou esta transparência .

O relaxamento do sphincter do anus é também npprcsenlado como signal
evidente da morte por alguns authores , nós porém achamos que eile e um fraco
indicio.

A immobilidade da pupilla exposta a uma viva luz , o abaixamento natural
da maxilla inferior , e o alongamento do corpo , sã o signacs , na verdade , de
mão agouro, quando existe uma moléstia, e que annuncião uma morte mais ou
menos próxima , ou já começada, porém não são sufTicientes para que se joigne
de uma morte real.

Segundo Willcrmé o pollex dobrado, e encoberto pelos outros dedos , é um
signal muito provável da morte. Todas as vezes , diz elle , que o cadaver não
fór tirado da posição em que estava na occazião da morte , deve-se achar o
pollex dobrado sobre a palma da mão. Divcrgie indagando qual seria o valor
d’este signal , concluio que, todas as vezes que na morte ha aperto de mão , e
eontraeção dos musculos ílcxores dos dedos nos últimos instantes da vida, este
signal existe , e que falta em circumstancias contrarias. Que peso daremos pois
a um tal signal , quando não existe na maioria dos casos?

Os livores cadavéricos , que são formados por manchas mais ou menos exten -
sas , de cór escura ou azulada , e que apparecem mais ou menos promp-
tamente depois da morte, ora se circumscrevem ao dorso, ás nadegas, e parles
sobre que se acha o cadaver na occasião de arrefecer , e ora eslendem-se ã
cabeça , pescoço , e partes genitaes. Estes livores não se podem com vantagem
prestar para fundamentar a realidade da morte , por terem muitos medicos tido
occazião de observar a pelle coberta de manchas azuladas em muitas moleslias.

Legallois dava a vacuidade das carotidas como um signal infallivcl e certo
da morte , ainda mesmo, que os batimentos do coração sejão ainda visiveis a
través das paredes do peito.

O Dr. Deschamps , em uma Memoria que apresentou á Academia de Medi -
cina de Pariz sobre os signacs da morte nos animaes vertebrados , considera
como o signal mais certo , c que póde bastar para caractériser a morte real . a
coloração verde ou azulada das paredes abdominaes: esta colorarão não c .

d
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segundo o son modo de pensar , mais do que uni simples phenomeno de tintura
que precede a putrefaeçâo, c não, como se diz gerahnenl»*, a putrefaeçâo cm si
mesma. Com a eòr verde , os tegumentos conscrvão todas as suas propriedades
de tecidos : elles não est ã o amollccidos, e não desenvolvem cheiro fé tido ; esta
còr particular apparcce sempre n’esta região. Nós, porém , escudados com as
autlioridades de Orfila , e outros, não adiniltiremos esta certeza mathematics
que dã o Dr. Deschamps a este signal , a menos que se queira considera-lo como
principio da putrefaeçâo.

A rigidez dos membros tem sido considerada pela maior parle dos authores
de Medicina Legal , como um signal certo da cessação da vida , c da exlincção
das propriedades vitaes. Os hellos trabalhos de Nysten a respeito d’este ponto
litigioso de physiologia pathologie» tem esclarecido inuito estas questões.

As experiências d’este sabio tem mostrado que a rigeza principia pelo tronco
e pescoço , e d ahi passa a manifestar-sc nos membros thoracicos c abdominaes .
e que guarda a mesma ordem no seu desapparecimenlo. Ella dura tanto mais
tempo, quanto mais tarde tem principiado; sua energia e duração serão sempre
em rasão do grão de desenvolvimento , c de conservação dos orgàos musculares
no instante da morte: assim ella é extremamente pronunciada nos cadaveres dos
individuos alhlcticos , n’aquellcs que tem succumbido ao tétano, ou que tem
sido asphvxiados por gazes, cuja acção deleteria não obra de uma maneira direct»
sobre a contraclilidadc.

Em todos os animaes, o momento em que começa a rigeza é aquellc em que
o calor vital parece se extinguir : ella apparece mais promptamente quando o
corpo é exposto ás influencias atmosphcricas, principalmente sendo baixa a
temperatura. No tempo de sua duração os orgãos, que são a sua sede , resistem
à acção das forças chimicas, e é só, quando de lodo ella se tem extinguido, que.
a fermentação p ú trida começa a declarar-se. A rigeza cadavérica tem sua sede
unicamente nosmusculos , e as valiosas experiences de Nysten assim o provào.
Este distinclo pratico provou isto da maneira seguinte : destacou a pelle da
coxa e do braço de um cadaver, com a precaução de não interessar libra alguma
muscular , e os membros conservarão-se tão rigidos como d’antes: destruio de-
pois os ligamentos laleraes das articulações do joelho e cotovelo , e nada appa-
receo de novo : passou a abrir as capsulas synoviaes das mesmas articulações ,

injectou-as com agua fria a fim de destruir a agglulinação que a synovia espes-
sada podesse ter determinado entre as superficies articulares, e ainda assim a
rigeza em nada diminuio de sua intensidade: cortando , porém, os inusculos
sua secção transversal fel-a desapparecer de todo. Esta expericncia foi por muitas

repetida pelo mesmo author , e sempre com igual resultado.
Tendo-nos Nystenesclareçido ãcerca da séde da rigeza cadavérica , preciso é

vezes
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( juc saibamos qual a sua causa , c para issu vejamos se ainda o mesmo medico
nos pude fornecer materiacs para o desenvolvimento deste ponto. Com effeito,
em sua obra se acha explicado de maneira a não deixar a menor duvida.

Se este phenomeno, diz elle , dependesse de uma propriedade pbysica , esta ,
por isto que é extranha ã vida , se. exerceria por todo o tempo que os tecidos
conservassem sua integridade ; assim pois , o estado natural de um membro ,

cujos m úsculos não estivessem em contracção , seria o da rigeza ; ó justamente
o que se não verifica , porque , estando os inusculos no repouso absoluto, como
se vê durante o somno, os membros estão ein grande relaxamento , c as arti-
culações muito flexíveis , sendo entretanto o tempo do somno o que favorece
mais o exercício das propriedades physicas. Acontece , de mais , que empregan-
do-se, por cx., uma força qualquer capaz de vencer a resistência de um membro
endurecido, a rigeza não reapparecerá, c as articulações se prestarão com muita
facilidade a todos os movimentos que lhe quizerem imprimir , o que certamente
não succcderia se a conlraclibiiidade do tecido interviesse na producção d’este
phenomeno. D’estes factos tira Nysten a conclusão de que a conlraclibiiidade
muscular , na verdade muito fraca, é a causa da rigeza cadavérica.

Lm ponto , que nos merece muita attenção, 6 a distineção que deve haver
entre a rigeza accidentai , e a cadavérica , que muitas vezes acontece ser imitada
por differentes estados palhologicos, como sejão a inflammação do cerebro e
suas membranas, a apoplexia , tétanos e outras moléstias convulsivas. Nysten
na sua memoria discrimina muito bem todas estas ditlerenças , e marca todos
os caracteres por meio dos quaes podemos estabelecer estas distineções. Elle
não para ahi cm suas luminosas investigações, pois faz conhecer tão bem os
outros estados cm que póde appareccr a rigeza , inostra suas differenças, e
descreve os meios que devem servir para extremar a que é verdadciramcnU
filha da morte , da que póde ser simulada pela congelação , syncope e
asphyxias.

Na rigeza que apparcce por occazião das moléstias nervosas , c por isso <'

chamada — rigeza convulsiva — nota-se que, se a vida não é inteiramente ex-
tincta , o corpo conserva um certo grão de calor , que póde ser nppreciado por
meio do lhermometro; c demais, n’estes casos, a rigeza precede sempre a morte
apparente , entretanto que , pelo contrario, a extineção de todo o movimento
vital precede sempre a rigeza cadavérica. Ella é muito mais forte n’estas mesmas
affecções, e oppõc uma resistência muito maior ás forças empregadas para n

, vencer, do que aqncllu que é proveniente da morte real. Lma circumstancia
importante ha a notar, e ó que, .resistindo a um estado spasmodico dos inusculos
onde cila reside , se se affasta um dos membros rigides por um movimento
opposto á dirccção no qual elle estava , este membro volta logo , e muitas vezes

S
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corn uma especio de violência , a sua primeira dirccção. Quando o docntc suc-
cumbe, nno é raro observar-sc a rigeza convulsiva persistir depois da morte,
mas sómcnte por espaço de uma ou duas horas, tempo no qual , sem duvida ,
se extingue n influencia nervosa , á qual é devida ; o calor então se vai extin-
guindo graduahnenlc , e quando elle de todo jã não existe, a rigeza cadavérica
começa a desenvolver-se: os indivíduos que succumbcm ao telano appresentâo
perfeilamentc estas duas cspecics de rigeza.

asphyxia pelo vapor de carvão , ou por submersão , se o corpo tem perdido .
o calor , e que não pode ser appreciat'd ao lhermometro , pòde-se concluir que
o accidente não é recente , e o principio de vida é exlincto: sahr-se que os corpos
das pessoas que tem succumbido a estas qualidades de asphyxias , conservão
ainda doze horas , depois da morte real , muito calor , e um homem asphyxiado
depois de doze horas , segundo Nysten , não está inleiramente fóra do alcance
de ser chamado á vida.

A rigeza, que resulta da congelação , se reconhece facilmente segundo as

circumstancias conunemorativas. Ini indivíduo, que loi exposto durante um
tempo mais ou menos longo á acção de uma temperatura muito baixa , pôde
apresentar todos os signaes da rigeza cadavérica , por isso que a acção de um
frio intenso tem feito perder aos liquidos sua Iluidcz , e os tem passado para o

estado de gélo , da mesma sorte que todas as partes do corpo , que são ordina-
riamente molles e elasticas , por causa da presença dos liquidos que as molha ,

adquirem solidez , ainda que a natureza de seu tecido seja opposla ; e esta solidez
não apresenta em todas as partes do corpo o mesmo grão , porque ó sempre
relativa á massa que tem atacado. 1Ï então que os orgãos glandulosos , taes

as mamas nas mulheres, apresentão ao tacto uma resistência similhante
ã que se experimenta nos musculos da locomoção, quando estão conlrahidos ;

o abdomen , que , mesmo cm outros casos , onde a rigidez cadavérica existe ,

apresenta certo grão de mollesa e flaccidez , devidas ao estado membranoso
das partes que elle conté m , e a pouca espessura de suas paredes , otTercce n estas
occasiões uma solidez extraordinária. Quando se põe em movimento um membro
qualquer, ferido de congelação, ouve-sc um ruido que póde-se muito bem
comparar ao tinido do estanho, e que é devido ao quebramento dos fragmentos
de gédo , que se ochão formados no tecido cellular e em todos os vasos que
rodeião a articulação.

Até aqui temos sempre seguido, ou para melhor dizer , enunciado a opinião

de iNyslen ãccrca da rigidez cadavérica, reputada por elle como signal caracte-
ristico da morte ; agora , porém , passemos em resenha o que Orfila pensa sobre
isto : elle também a encara coino uma prova da cerlcsa da morte , e como
precursora da putrefaeçáo. Quando a rigesa é manifesta , diz o author , põde-so,

como
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temor proceder á inhutnação. Além d estes , Adelon , Bouiilaud , c outrossom
partilhão a mesma opinião, e nós que muito acatamos aulhoridades tão distin
ctas , estamos disposto a concordar com ellas.

A putrefaeção é sem duvida o ultimo phenomeno cadavérico que tem lugar ,

e que só sc declara quando tem a rigesa dcsapparecido. Ella tem sido sempre
considerada como o signal mais evidente da morte; mais de um author não a
reconhece mesmo senão quando o corpo estã encetado pela desorganisação
pútrida. \\ inslovv , a quem custou caro o direito de desconfiar dos signaes da
morte , exigio que seu corpo n ã o fosse lançado na sepultura , senão depois de
ter experimentado um começo de putrefaeção.

Alguns querem mesmo que se demorem as inhumações até o completo
desenvolvimento da decomposição pú trida.

Nós não pensamos assim , c principalmente em os paizes quentes , onde não
deve ser pequeno o perigo de uma tal medida.

A putrefaeção se annuncia por um cheiro sai-genci-is , distinclo do cadavérico,
v acompanhada de um collapso de todos os membros, da tlaccidez geral de
lodos os tecidos; a coloração eaverdinliada , que sc manifesta primilivamente
no centro do abdomen nos indivíduos expostos ao ar livre , e na região

esternal nos que estão dentro d agua , é um caracler mui sufliciente para por
elle só reconhecer-se a putrefaeção ; principia sempre pelo abdomen , por causa
das matérias fecaes que ahi se achão accumuladas, passa depois para o resty do
tronco, atacando de preferencia os orgãos mais molles e embebidos de líquidos.

Lina multidão de causas indue sobre a marcha da putrefaeção , e a época do
seu desenvolvimento.

As moléstias agudas , que tem accumulado os orgãos de uma grande quanti-
dade de fluidos , as que lentas, e desorganisadoras , tem determinado um estado
de cachexia , ou uma alteração profunda dos liquides , a idade da infancia ,
a obesidade , a mutilação do cadaver , são circumstancias que favorecem a
evolução dos phenomenos pútridos.

Esta reacção chimica não póde ter lugar debaixo da influencia da vida , lorna-se
ev identemente o signal infallivel da morte, traz coinsigo sua confirmação e sèllo.
Stahl dizia que « a vida tem a propriedade de resistir á fermentação pútrida. *

DAS MOLÉSTIAS QUE PODEM SIMILAR A MORTE.
Até aqui temos fallado dos signaes que d ão os authores como caracleristicos da

morte real , nós jamais emiltiremos nosso juiso a ífiruiando que a morte é real.
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d'estes phenomcnos isoladamentc . salvo no case da putre-

um d’elles tomado de per si é insufli -
quando existir um
faceão prral , porque pensamos , que cada
eiente para prova.

Passaremos agora a dizer alguma
morte , e depois indicaremos os meios que fornece a sciencia para $e entrai
no conhecimento da sua realidade , ou apparencia.

das moléstias que dão lugar ã morte apparente. Os asphv
xiados , em consequência da interrupção de respiração que soflrem , e cuja
causa sabemos, começão cm geral a sentir uma agonia extrema , esta agouia
auginenta-se a proporção que o individuo sente necessidade de respirar , e para
o que envida lodos os esforços. Este cncommodo é secundado por vertigens e
perturbação dos sentidos ; a face , os lábios , e a origem das membranas mucosas
tornão-sc lividas; por fim todas as funeções scnsoriaes, e faculdades intcllectuacs
>e suspendem. Este estado muito se assemelha ao da morte real, diflerençandose
unicamente pela firmesa das funeções da vida organica , que lambem deixarão
tie existir, se promptos soccorros não forem logo ministrados.

Hysteria. Esta moléstia , que Andral divide em 1res gráos , é uma das que dão
lugar ao phenomeno de que estamos tratando. Com efleito a hysteria no seu
terceiro grão apresenta symptomas que muito podem illudir a vigilância do
Medico : n’este caso é ella caracterisada pela perda de conhecimento , c se
npproxima muito da epilepsia ; a pelle torna-se insensivel geralmente , a respi-
ração cessa , a circulação para, e o pulso torna-se inapercebivel. Os ataques
hystericos podem durar mais ou menos tempo, c simular de uma maneira
singular a morte. Mv lady Roussel teve um ataque hystcricoque durou oito dias.
e ao extremoso amor de seu marido deveu o não 1er sido sepultada , pois que
até resistio ãs ordens da Rainha.

Apoplexia. É uma affecção cujos ataques são repentinos, e que são caraclc

risados pela perda absoluta da sensibilidade, e cuja causa é a falta de movimento,

estado sopordso. Não ha duvida , que nem sempre estes symptomas são

tão alto grão , porém sabemos que, quando são muito intensos, conserva
o individuo um estado de morte apparente. Foi em uma d'estas circumstancias

Abbade Prévost succumbio , não ao mal de que eslava acommellido ,

quanto ás moléstias que simulào acousa

A asphyxia é uma

e seu
em

que o
porém no scalpelo do operador quando tratava de proceder ú necroscopia.

Ijcthargia. Levada ao seu mais alto ponto é caracterisada pela exlincção dos
actos mais importantes da vida dc nutrição. A respiração e circulação são

intciramenle suspendidas. O observador não encontra pulso. Aqui tem lugar
as apparcncias da morte.

( atalepsia. As pessoas que soffrcm ataques de catalcpsia offerecem ás vezes
estado muito analogo ao da morte. N ào é nosso intento tratarmos aqui deum
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tudo que respeita as moléstias que simuUo a morte, e siin apontarmos as cousas,
que devemos ter em vista, quando quizermos discriminar a morte real da appa-
rente , pois que de contrario nos aflasLariainos muito do objecto de nossa Disser-
tação. A catalepsia é pois uma moléstia , cujos symptomasnào são sempre os
mesmos. Muitas vezes a circulação e respiração tornáo-se insensíveis , os mem-
bros e pescoço licão rígidos , a sensibilidade geral é inteiramente extincta.
li debalde que cm alguns catalépticos se introduzem instrumentos picantes

pelle , elles parecem completamente insensíveis: a mesma desordem obser-
va-se nos sentidos espcciaes. Assim vô-se que a pupilla não se conlrahe , o
ouvido torna-se inteiramente surdo, o olfacto não se sente aos mais enérgicos
excitantes.

Syncope. Quasi sempre vem subitamente , e nunca é precedida de signacs
precursores: lia occasiões em que 6 annunciada por anciedade no epigastro ,
langor , e oppressão na região precordial , a isto succede-se confusão de ideias ,

vista turva , vertigens e zunidos, pallidcz da face , frio nas extremidades, suores
frios quasi geralmenle: finalmente o indivíduo fica privado de sentimento < •

movimento, e cac por terra. Este estado póde até durar dias.
Extase. Esta aflecçâo cerebral é caracterisada pela exaltação da imaginação,

ou de certas ideias , que são levadas a um ponto tão alto , que as sensações são

suspendidas, assim como os movimentos voluntários: a acção vital é mesm< >

muitas vezes diminuída a ponto de ser insensível. Os extáticos saem d’este estado
como de um profundo sonrno: elles contão cousas extraordinárias, que o delirio
da imaginação lhes tem apresentado durante este estadode morte. Em Salamanca,

uma beata entregava-se com tanto ardor aos exercicios da oração e da peniten-
cia, que seu espirito enfraquecido pelas austeridades, licou de tal maneira , que
no delirio dos sentidos ella se julgava esposa de Jesus Christo.

Muitas outras moléstias poderíamos apresentar, que simulão a morte, achamos
porém desnecessário tratar de todas, quando sabemosque na maior parle d estas
os symptomas se confundem ordinariamente com os das que acabamos de
tratar , passamos portanto ã ultima parte de nossa These.

12

na

MEIOS PROPRIOS DE DISTINGUIR V MORTE REAL DA APPARENTE.
E do rigoroso dever do Medico empregar todos os meios que tem a sciencia

para distinguir a morte real da apparente. N ão é de hoje que se tem encontrado
a fallibilidade nos signaes da morte , os cscriptos antigos estão recheados de
exemplos bem cruéis d'essa nossa verdade. 0 Medico, pois , n quem o homem
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perlence desde o seu nascimento até a sua morte , c sobre quem|»or isso mesmo
pesa toda a responsabilidade , deve ser o mais interessado ein esmerilhar sc al-
guma centelha de vida ainda se entretein , deve eiiifim exforçar-sc em pôr sua
consciência livre de qualquer remorso para si , c sua reputação em guarda da
mais insignificante accusaçào perante o publico, cujo juizo, na verdade , é mui
tas vezes hem injusto e tvranno. A seiend» possuc hoje em si bastantes meios
de preencher uma missão tão nobre , ella se vangloria principahnenle de pos -
suir o galvanisino.

Faliaremos em primeiro lugar dos agentes que mais ordinariamente se cos-
tuma empregar , c de cuja ellicacia muitas vezes tem-sc occasião de duvidar ,

depois passaremos ao galvanismo.
I m meio hem antigo , e de que se costuma lançar mão immediatamente , é

o de chegar um espelho perto da boca. Quando o pollido d’este se embacia .
aflirma-se que o indivíduo vive , porque presume-se que a respiração continua ;

meio hem enganador , pois póde acontecer muitas vezes embaciar-se o poIlido
em consequência de desenvolvimento dc gazes , e entretanto o contrario 1er lugar .
quando a respiração é entretida pelo diaphragma. O mesmo acontece com a
applicação de uma véla acesa.

Winslow mandava collocar um cópo cheio d’agua sobre a cartilagem da pe -
n ú ltima costella , e por este meio queria elle que se conhecesse da existência
da respiração. Dizia que , se a agua, contida no cópo , se conservava immovel ,
que então a respiração não existia , c que se , pelo contrario, ella oscillava , não
haveria duvida dc decidir-se pela aílirmativa.

As incisões mais ou menos profundas sobre as differentes parles do corpo ,

as queimaduras com céra , oleo , ou agua fervendo , tem sido muito usadas ,

assim como as ventosas scarilicadas. Quando as queimaduras não produzem
phlvclenas, è, no parecer de alguns, um signal de que a vida já não existe. Se-
gundo as experiences feitas pelo professor Michel Levy , as queimaduras sobre
os tecidos privados de vida não produzem escaras, e muito menos rubor em
fôrma de aureola. Levy servio-se particularmente do cautério actual , c notou
tainhem que é necessário uma accumulação muito mais considerável de calorieo .
c demorar muito mais tempo a applicação do cautério para determinar um
eHei to sensível no cadaver. Uma cauterisaçâo que bastaria para désorganisai
toda a espessura da pelle no vivo . limitar-se-ia no cadaver cm seccar o epider-
me , c em descorar a superfície do derme : e que mesmo a acção do ferro cm
brasa só daria cm resultado no morto a carbonisação do derme.

Tem-se aconselhado a administração dc clystcrcs irritantes , a titillaçào da
uvula , c a explosão de grandes ruidos.

haubert até aconselhou que sc praticasse uma incisão no espaço intercostal
4
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correspondente ao coração , e que introduzindo-se o dedo se fosse indagar
d’elle se a vida existia ou não. É um meio que julgamos inútil e perigoso.

A auscultação em nada pode-nos ajudar , por não contarmos muito com sua
lidelidade cm tacs circumstancias. Algumas vezes aconselha-se a appliciçâo de
sternulatorios sobre a pituitá ria , c chegar-sc perlo do nariz liquidos volá teis e

irritantes , como a ammonia, acido acético , &c.
Tem-se visto pessoas que, inteiramente insensíveis a todas as irritações feitas

sobre o orgão do tacto , dispertavão logo que se lhes approximava uma luz muito
viva aos olhos. Mahon diz acontecer muitas vezes que certas pessoas , inteira-
mente insensíveis a estimulantes physicos , quando se as quer chamar á vida .
o são nimiamente aos estimulantes moraes. Lm celebre Mathematico em es-
tado de uma affecção soporosa a nada era sensivel. Lm de seus amigos lem-
brou-se um dia de perguntar-lhe, qual era o quadrado dos — 12 — , ao que
elle respondeu immediatamcnte — l /i&. —Prcvot dizia que , applicando-se um vesicatório , c appareccndo empolas, era
signal de vida.

Apesar de conhecermos que todos os meios até aqui lembrados não dão sem-
pre um resultado positivo e favoravel , somos , todavia , de opinião que se os não
«levo desprezar. Resta-nos ainda um meio , que , conforme os aulhores , merece
lodo o conceito dos práticos ; tal é o galvanismo , com o qual Nysten fez as mais
hellas e curiosas experiencias, chegando por intermédio d’este poderoso agente
a obter os melhores resultados; do que podemos inferir ser elle certamente a
pedra de toque , podendo estabelecer-se um calculo mathematico , c dizer-se
então se a vida existe ou não. Elle aflirma que quando a pilha de Volta não
determina contracções musculares, a vida se acha totalmcnte extincta.

Quando tivermos de pôr em pratica a sua applicação , deveremos ter muito
em vista os preceitos rccommcndados por Nysten : fazer pequenas incisões ,
e poupar o mais possivcl os vasos sanguineos ; procurar pôr os conductores da
pilha em contacto immcdiato com os nervos ; começar sempre as experiencias
com uma pilha fraca , e augmentar gradualmente sua força até que se tenha
por esta maneira dispertado a contractibilidade, ou adquirido a certeza da
morte.

\U

Terminado temos nosso imperfeito trabalho , porém não deporemos a penna
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cm que façamos votos para que nossos compatriotas so vejão acobertados »los

perigos que incessantemente os rodeião . sendo até enterrados vivos.
ft esta a ieita niais opportuna que deparamos para dar ao III.“ * Sr. I)r. Ma-

noel dc \ alladão Pimentel uma publica amostra da gratidão que lhe devemos
pela maneira polida com que se dignou aceitar a presidência dc nossa These.



HIPPOCRATIC APHORISM!.
tOc«.i

1.
Somnus, vigilia . utraque modum excedentia , malum. — Sccc. 2/,

aph. 3.°

2.

Kxtremis morbis , extrema exquisité remédia optima. — Seer. I . *.
aph. G.°

3.
Aures frigidæ, pellucidæ, contracta1, letliales sunt. — Secç. 8.*,

aph. 16.°

(I .
Morituris signa hæc magis fiunt manifesta , et ventres allolluntur ,

atquc inflantur. — Secç. 8.*, aph. 17.’

5.

Articulorum dolores et tumores absque ulcere, alque ctiam poda-
grica , et convulsionis magna ex parle frigida , large eflusa lenit et
extenuas, solvitque dolorem , nam modicus torpor solvendi vim
habet. — Seen. G.", aph. 25.°

G.

Propter plagam in capite acccplam , stupor aut decipientia , malum.— Secç. 7.', aph. l /i °

Dio <1* Janeiro , 18W. — Trm»P>»» Oni*« rMl de I.AKMSItBT, iu» da I.a « radia , M.



Esta These está conforme os Estatutos. — Escola de Medicina do
Rio de Janeiro , 12 de Novembro de 1845.

DR. MANOEL DE VALLADãO PIMENTEL.
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